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AGRONEGÓCIO 4

MEC divulga 
cronogramas do Sisu, 
Prouni e Fies

Desenrola Brasil 
poderá reduzir em até 
40% inadimplência no 
país

SAÚDE 6

ECONOMIA 7

Vereadores voltam a cobrar celeridade 
nas cirurgias eletivas
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Os remineralizadores de solo são 
materiais de origem mineral que passam 
por processos mecânicos, não químicos, 
de redução de partículas e têm se apre-
sentado como alternativa aos adubos so-
lúveis para fertilização. 

Os brasileiros ainda não sacaram R$ 7,08 
bilhões em recursos esquecidos no sistema 
financeiro, divulgou nesta quarta-feira (7) o 
Banco Central (BC). Até agora, o Sistema de 
Valores a Receber (SVR) devolveu R$ 3,93 bi-
lhões, de um total de R$ 11,01 bilhões postos 
à disposição pelas instituições financeiras. 

Empresa de Pesquisa Agropecuária lança informe 
sobre remineralizadores

Brasileiros ainda não sacaram R$ 7,08 bi de 
valores a receber

ECONOMIA 7

Dia Nacional da Imunização alerta 
para baixas coberturas vacinais
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DIVULGAÇÃO

POLÍTICA 3

Durante os primeiros dias de vida de um 
bebê, um conjunto de exames é realizado 
para identificar, previamente, distúrbios 
congênitos e hereditários, a fim de buscar 
um tratamento rápido e assertivo em prol 
do desenvolvimento saudável do recém-
-nascido. O teste do pezinho, realizado com 
apenas algumas gotas de sangue do calca-
nhar, faz parte desse rastreamento. 

A reunião da Câmara Municipal desta semana foi marcada por cobranças voltadas para a saúde e infraestrutura. Os par-
lamentares usaram a Tribuna para expor a situação de pessoas que precisam de cirurgias, da situação das estradas rurais e 
também dos perigos em alguns pontos da cidade provocados por fiações de telefonia e internet.

Junho Lilás reforça a 
conscientização sobre o 
Teste do Pezinho

Políticas de enfrentamento ao trabalho infantil 
estarão em debate em audiência pública realizada 
pela Comissão de Participação Popular da ALMG 
na segunda-feira (12), às 14 horas, no Espaço José 
Aparecido de Oliveira.  De acordo com requeri-
mento dos deputados Ana Paula Siqueira (Rede) e 
Doutor Jean Freire (PT), o debate acontece a pe-
dido do Fectipa, para marcar o Dia Internacional 
de Enfrentamento do Trabalho Infantil, que é na 
segunda (12).

Audiência discutirá 
atualização do 
Enfrentamento do
Trabalho Infantil

Há 14 anos, a pediatra Natália Bastos atende desde pacientes recém-nascidos a adoles-
centes. Ela lembra, entretanto, que o atendimento pediátrico, sobretudo nas emergências de 
todo o país, mudou drasticamente ao longo das últimas décadas. Ela cita como exemplo a 
triagem de crianças com suspeita de meningite. 

SAÚDE 6

SAÚDE 6
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Festejos juninos e a economia de 
cidades turísticas

A quem interessa a morte da saúde privada?

Pessoas LGBTQIA+ e Pessoas com Deficiência: 
superando barreiras sociais para a plena inclusão

Aplicações do ChatGPT para operadores do Direito

O que era uma tradição religiosa 
restrita a paróquias e igrejas cujos 
padroeiros eram São Pedro, São 
João e Santo Antônio se transfor-
mou em tábua de salvação de vá-
rias escolas municipais e estaduais, 
cujos diretores viam nesta tradição, 
uma forma de reunir familiares em 
torno da instituição e, arrecadar di-
nheiro para pequenos reparos, uma 
vez que recursos vindos dos pode-
res públicos municipais e estaduais 
eram escassos.

Aí, para abastecer estas insti-
tuições, empresários locais viam 
aumentar suas vendas com bandei-
rolas, fogos de artifício, traques e 
bombinhas, além das comidas tradi-
cionais. Isso foi, por muito tempo, a 
tônica dos festejos do mês de junho.

As paróquias e comunidades reli-
giosas de devotos ainda mantinham 
a tradição de reunir familiares e vi-
zinhos.

Acontece que, a tradição foi se 
tornando cada vez mais comercial e 

menos religiosa.
Alguns empresários do setor de 

entretenimento e do grande comér-
cio viram nestas festas um meio de 
tornar o festejo mais profissional, 
enfeitando os encontros e eterni-
zando os momentos. Assim foram 
abraçados pelos organizadores e, 
alguns, se tornando um carro-chefe 
em termos de arrecadação.

Primeiro foi o nordeste bra-
sileiro que decidiu atrair turistas 
para as grandes festes juninas com 

bailarinos profissionais, grupos de 
forró e músicos profissionais. Essa 
mudança fez com que várias loca-
lidades enxergassem uma fonte de 
renda excepcional no período e, 
quem lucrou foi a indústria do turis-
mo uma vez que trazendo turistas a 
rede hoteleira ganha, a gastronômi-
ca também e a de confecção e moda 
se torna cada vez mais atrativas para 
quem ama postar suas vestes nas re-
des sociais.

Enquanto algumas cidades estão 

anos-luz à frente de outras, peque-
nas localidades como distritos e 
comunidades rurais acabam sendo 
o destino para quem quer fugir dos 
grandes centros ou está cansado de 
praias com águas frias nesta época 
do ano. Enfim, seja pelo tradiciona-
lismo, seja pelo apelo do ecoturis-
mo, os festejos juninos são grandes 
fontes de rendas para o País.

Religiosidade, descanso e tradi-
cionalismo. Uma coisa puxa a outra 

e, por conseguinte, quem ganha são 
aqueles pequenos comerciantes lo-
cais que entram na onda e faturam 
no período.

Alguns fazem até pedido aos três 
santos Antônio, João e Pedro para 
que ajudem a aumentar o fatura-
mento.

Então é hora de levantar o mas-
tro, ascender as fogueiras e apostar 
no melhor. Salve!

A saúde suplementar brasileira 
encontra-se às voltas com uma espi-
ral que, se não for estancada, tende a 
inviabilizar a operação de centenas de 
empresas e o atendimento a milhões 
de brasileiros. Em 2022, as operado-
ras de planos médico-hospitalares 
tiveram prejuízo operacional de R$ 
10,7 bilhões – pior resultado em 25 
anos e segundo exercício consecutivo 
no vermelho. De onde vêm os maus 
resultados? A principal explicação é o 
aumento exponencial de custos com 
saúde.

A tendência é mundial, não uma 

particularidade brasileira, e caminha 
para agravar-se. A indústria cria res-
postas cada vez mais potentes a pato-
logias, ampliando as chances de cura. 
Mas em geral tais opções chegam com 
preços exorbitantes, com tratamentos 
que custam até R$ 7 milhões por pa-
ciente. 

Tanto a saúde privada quanto 
a pública lidam com recursos fini-
tos. Seus gestores precisam fazer as 
melhores escolhas, produzindo re-
sultados eficazes para os pacientes 
a preços compatíveis com o que a 
sociedade é capaz de sustentar. Mas 

mudanças recentes têm prejudicado 
a melhor alocação dos recursos pelos 
planos de saúde.  

Uma nova lei tornou o processo 
brasileiro de incorporação de medica-
mentos e tratamentos o mais rápido 
do mundo, com prazos exíguos para 
a análise dos impactos. Outra lei mo-
dificou o caráter do rol de cobertura, 
criando condicionantes frágeis para 
obrigar planos a oferecer itens fora 
da lista definida pela Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS). E 
o próprio órgão regulador retirou o 
limite para sessões com psicólogos, 

fonoaudiólogos, terapeutas ocupacio-
nais e fisioterapeutas com cobertura 
obrigatória.

Foram alterações que atingiram 
pilares de um setor que opera com 
base no mutualismo – isto é, como 
num seguro, muitos pagam para que, 
em caso de sinistro, alguns possam 
ser atendidos – e na adequada precifi-
cação de riscos.

Uma fatia cada vez maior das recei-
tas das operadoras é comprometida 
com o pagamento a hospitais, clínicas 
e laboratórios pelo atendimento a be-
neficiários. Este indicador, a chamada 

sinistralidade, bateu em 93,2% em 
setembro de 2022. Ou seja, a cada R$ 
100 recebidos as operadoras repassa-
ram R$ 93,20 para os prestadores. Do 
que sobrou, ainda tiveram de pagar 
impostos, despesas administrativas e 
comerciais. A sinistralidade fechou o 
ano em 89,2%. 

A inviabilização da saúde suple-
mentar não vai afetar apenas as ope-
radoras. Vai prejudicar seus 50,3 mi-
lhões de usuários (janeiro de 2023), 
que podem se ver sem cobertura, em 
caso de insolvência. Vai impactar o 
Sistema Único de Saúde (SUS), para 

onde deverão ir os que se virem sem 
condições de pagar as mensalidades. 
Pode, acima de tudo, solapar toda a 
cadeia de prestação de serviços de 
saúde privada. 

Os planos respondem por 83% das 
receitas dos hospitais privados e mais 
de 50% das receitas dos laboratórios. 
A saúde suplementar movimenta 3% 
do PIB e emprega 5 milhões de pesso-
as. Custeia 1,6 bilhão de procedimen-
tos por ano, entre consultas, exames, 
internações, terapias e cirurgias. Todo 
este sistema está sob risco. A quem 
isso interessa?

A sociedade é composta por 
uma ampla diversidade de identi-
dades e é fundamental reconhecer 
e valorizar todas as formas de ser 
e existir. Nesse contexto, é im-
portante destacar as interseccio-
nalidades possíveis entre pessoas 

LGBTQIA+ e pessoas com defici-
ência, considerando a importância 
de compreendermos as barreiras 
estruturais presentes na socieda-
de, que impedem a plena inclusão 
desses indivíduos.

Antes de explorarmos essas 

interseccionalidades, é essen-
cial compreender o conceito de 
pessoa com deficiência. Contra-
riamente a uma visão limitante 
e estigmatizante, é fundamental 
reconhecer que a deficiência não 
está na pessoa, mas sim nas bar-

reiras que a sociedade impõe. Pes-
soas com deficiência são aquelas 
que enfrentam dificuldades em 
participar plenamente das ativi-
dades sociais devido a obstáculos 
presentes no ambiente físico, nas 
atitudes e nas estruturas sociais. A 

“O ChatGPT é um sistema de cha-
tbot inteligente que usa tecnologia 
de Processamento de Linguagem 
Natural para ajudar os usuários a 
encontrarem respostas para as suas 
perguntas. O ChatGPT foi projetado 
para fornecer respostas rápidas e 
acuradas, além de oferecer suporte 
personalizado quando necessário”.

A definição acima foi escrita pelo 
próprio ChatGPT, sistema baseado 
na rede neural de linguagem natural 
GPT (Generative Pretrained Trans-
former), que é capaz de gerar texto 
baseado em exemplos de treinamen-
to.

Sua primeira versão, GPT-3.5, foi 
alimentada com enormes quantida-
des de dados de texto e “treinada” 
para produzir texto coerente e se-
melhante ao que um ser humano 
escreveria. Poucos meses depois, 
a OpenAI lançou a versão GPT-4, 
ainda mais poderosa, mas acessível 
apenas a quem subscreve o plano 
pago, que custa cerca de R＄ 100,00 
mensais.

Merece destacar que o conhe-
cimento das versões atuais do Cha-
tGPT é restrito a eventos ocorridos 
antes de 2021 e que a ferramenta, 
geralmente, fornece respostas con-

fiantes, mas muitas vezes, contendo 
incorreções.

Pedi ao próprio ChatGPT-4 para 
me ajudar a identificar aplicações 
no mundo jurídico, enquanto ferra-
menta de apoio no cotidiano de ad-
vogados, magistrados e demais ope-
radores do Direito. A quatro mãos, 
chegamos ao seguinte rol:

 
1 - Pesquisa jurídica:

a) Auxílio na busca de leis, regula-
mentos, jurisprudências e doutrinas 
relevantes;

b) Identificação de argumentos e 

precedentes em casos semelhantes;
c) Sumarização e análise de docu-

mentos jurídicos complexos.

2 - Redação e revisão de docu-
mentos legais:

a) Elaboração e revisão de con-
tratos, petições, pareceres e outros 
documentos legais;

b) Sugestão de cláusulas e termos 
específicos;

c) Verificação de conformidade 
com a legislação aplicável.

3 - Preparação para audiências e 

julgamentos:

a) Análise de casos e identificação 
de estratégias jurídicas;

b) Preparação de perguntas e 
respostas para testemunhas e partes 
envolvidas;

c) Auxílio na organização e apre-
sentação de provas e argumentos.

4 - Análise de sentenças e deci-
sões:

a) Identificação de inconsistên-
cias ou contradições em decisões 
judiciais;

b) Avaliação da probabilidade de 
sucesso em recursos e ações judi-
ciais;

c) Previsão de tendências e mu-
danças na jurisprudência.

Depois de relacionar a maior 
parte das sugestões acima, o chatbot 
advertiu: “importante lembrar que 
o uso do ChatGPT em contextos 
jurídicos deve sempre ser feito com 
cautela e consideração às limitações 
da ferramenta, sendo ideal contar 
com a supervisão e validação de pro-
fissionais experientes no campo do 
Direito”.

deficiência é, portanto, um reflexo 
das limitações impostas pelo am-
biente, e não uma característica 
intrínseca das pessoas.

Ao considerar as intersecciona-
lidades entre pessoas LGBTQIA+ 
e pessoas com deficiência, deve-
mos ter em mente que cada indiví-
duo carrega múltiplas identidades 
e enfrenta desafios únicos. Uma 
pessoa pode se identificar como 
LGBTQIA+ e ter também uma de-
ficiência, enfrentando, assim, bar-
reiras adicionais que surgem da 
interseção dessas duas dimensões. 
Essas barreiras podem se manifes-
tar de diversas maneiras, desde a 
falta de acessibilidade em espaços 
LGBTQIA+, até a invisibilidade 
das questões de gênero e sexua-
lidade nos espaços voltados para 
pessoas com deficiência.

Além disso, é importante res-
saltar a essencialidade da sexuali-
dade para a emancipação pessoal 
e o pleno exercício da dignidade 
individual. Os afetos e o sexo 
desempenham um papel funda-
mental na vida das pessoas, inde-
pendentemente de sua orientação 
sexual ou identidade de gênero. 
A realização da autonomia indivi-
dual e a construção de estruturas 
sociais inclusivas só são possíveis 
quando há respeito à liberdade 
de orientação afetivo-emocional e 
sexual.

Para que as interseccionalida-

des entre pessoas LGBTQIA+ e 
pessoas com deficiência sejam 
abordadas de forma efetiva, é ne-
cessário um trabalho conjunto de 
diversos setores da sociedade. Po-
líticas públicas inclusivas devem 
ser implementadas para garantir 
acessibilidade física e social, além 
de promover a diversidade e o 
respeito à pluralidade de identi-
dades. Espaços de diálogo e cons-
cientização devem ser criados, de 
forma a combater o preconceito e 
promover uma cultura inclusiva.

É fundamental lembrar que to-
das as pessoas têm direito à digni-
dade, à igualdade de oportunida-
des e ao pleno exercício de seus 
direitos, independentemente de 
sua orientação sexual, identidade 
de gênero ou deficiência. A inclu-
são plena só será alcançada quan-
do a sociedade, como um todo, 
reconhecer e valorizar a diversida-
de de experiências e identidades. 
É necessário que trabalhemos em 
conjunto para construir uma so-
ciedade mais inclusiva. Somente 
assim poderemos superar as bar-
reiras sociais e estruturais, garan-
tindo a plena inclusão e a realiza-
ção das autonomias individuais.

Vamos lutar por uma sociedade 
onde todas as pessoas sejam livres 
para serem quem são, indepen-
dentemente de sua orientação se-
xual, afetivo-emocional ou de suas 
habilidades físicas.
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Audiência discutirá atualização do Audiência discutirá atualização do 
Enfrentamento do Trabalho InfantilEnfrentamento do Trabalho Infantil

Vereadores voltam a cobrar celeridade nas Vereadores voltam a cobrar celeridade nas 
cirurgias eletivascirurgias eletivas

Congresso deve instalar cinco comissões de Congresso deve instalar cinco comissões de 
medida provisória na próxima semanamedida provisória na próxima semana

A reunião da Câmara Munici-
pal desta semana foi marcada por 
cobranças voltadas para a saúde e 
infraestrutura. Os parlamentares 
usaram a tribuna para expor a si-
tuação de pessoas que precisam 
de cirurgias, da situação das estra-
das rurais e também dos perigos 
em alguns pontos da cidade pro-
vocados por fiações de telefonia e 
internet.

O vereador Raimundo do INSS 
(PDT) relatou que ao visitar pa-
cientes que aguardam cirurgias 
percebeu que muitos, que estão 
na lista de espera, que já passa dos 
quatro mil, estão com o quadro de 
saúde se agravando. O vereador 
alertou sobre a necessidade de um 
mutirão e um projeto para acele-
rar o atendimento das pessoas 
que precisam de cirurgia eletiva.

“Se providências não forem 
tomadas, muito em breve tere-
mos uma fila de três a quatro mil 
pessoas necessitando de cirurgias 
urgentes. Isso, além de muita dor, 
vai gerar mais custo para o muni-

cípio. Cuidar da saúde é dever do 
estado e como parlamentar preci-
samos cobrar um serviço mais cé-
lere”, ressaltou Raimundo.

MANUTENÇÃO E REFORMA 
DAS ESTRADAS RURAIS

Marcos Nem (PSC), falou so-
bre as dificuldades enfrentadas 
pelos moradores das comunida-
des sugerindo a contratação de 
mais empresas para dar suporte 
a Secretaria de Agricultura na re-
forma das estradas da zona rural. 
Segundo ele, muitas estão em 
situação precária. O parlamentar 
lembrou que em algumas comu-
nidades, levar as crianças para a 
escola está sendo perigoso por 
causa da situação das estradas. 
Como exemplo, a comunidade de 
Terra de Santa Cruz que precisa 
urgente de uma ponte ou pas-
sagem molhada para melhorar o 
acesso. O vereador também falou 
sobre a comunidade Pau Ferro 
onde as obras de cascalhamento 

e patrolamento foram iniciadas e 
suspensas porque a máquina está 
quebrada há mais de duas sema-
nas.

Por isso seria importante con-
tratar empresas que prestam esse 
serviço para dar mais agilidade as 
obras que fazem a diferença para 
quem vive na zona rural. Sabemos 
que o prefeito já comprou algu-
mas máquinas, equipamentos, 
mas ainda assim é pouco para 
fazer o trabalho em regiões como 
Claraval, Gameleira, Poço Novo, 
Olhos D’Água, Buriti, Estreito de 
Miralta, Região de Santa Cruz e 
várias outras comunidades que 
cobram essa atenção”, ressaltou 
o vereador.

Já o vereador Elair Gomes 
(MDB) alertou para o perigo que 
empresas de telefonia e internet 
estão provocando na cidade, ao 
deixarem a fiação muito baixa. 
O vereador citou o bairro Dou-
tor João Alves onde a fiação está 
baixa colocando em risco a vida 
de ciclistas, motociclistas que pas-

O Congresso deve instalar, na 
terça-feira (13), mais cinco comis-
sões mistas para análise inicial de 
medidas provisórias. As reuniões 
ocorrem a partir das 14h30 com a 
MP 1.170, seguida, em sequência, 
pelas medidas 1.171, 1.172, 1.173 
e 1.174, todas de 2023. As reuni-
ões iniciais servem também para 
eleição do presidente de cada co-
missão mista, todas elas serão fei-

tas na sala 6 da Ala Nilo Coelho.

MP 1.170/2023 — Reajuste dos 
servidores civis do Executivo

Estabeleceu reajuste linear de 
9% para todos os servidores fede-
rais civis, incluindo aposentados 
e pensionistas, a partir de 1º de 
maio de 2023. O auxílio-alimen-
tação também aumentou (43%), 

passando de R$ 458 para R$ 658 
mensais. O reajuste dos valores re-
sultou de acordo entre o governo 
e mais de 100 entidades represen-
tativas dos servidores na mesa de 
negociação permanente, que esta-
va suspensa desde 2016.

MP 1.171/2023 — Ampliação 
da faixa de isenção no Imposto de 
Renda

Isentou do Imposto de Renda 
das Pessoas Físicas (IRPF), a partir 
de maio de 2023, quem recebe até 
R$ 2.112 por mês. Para compensar 
a perda de arrecadação com o au-
mento de isenção, que pelos últi-
mos oito anos foi de R$ 1.903,98, 
o governo também determinou a 
incidência do Imposto de Renda 
de Renda das Pessoas Físicas sobre 
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Aumento do trabalho infantil já havia sido debatido pela Comissão do Trabalho, da 
Previdência e da Assistência Social ano passado.

    PLANO ESTADUAL

Políticas de enfrentamento ao 
trabalho infantil estarão em debate 
em audiência pública realizada pela 
Comissão de Participação Popular 
da Assembleia Legislativa de Minas 
Gerais (ALMG) na segunda-feira 
(12), às 14 horas, no Espaço José 
Aparecido de Oliveira. 

De acordo com requerimento 
dos deputados Ana Paula Siqueira 
(Rede) e Doutor Jean Freire (PT), 
o debate acontece a pedido do 
Fórum de Erradicação e Combate 
ao Trabalho Infantil e Proteção ao 
Adolescente Trabalhador (Fectipa), 
para marcar o Dia Internacional de 
Enfrentamento do Trabalho Infantil, 
que é na segunda (12).

Além disso, há a necessidade de 
atualização do Plano Estadual de 
Enfrentamento do Trabalho Infantil 
e de novos diagnósticos, tendo em 
vista o aumento do trabalho infantil 
no ambiente doméstico e nas ruas.

Foram convidados a participar 
da reunião o superintendente do 
Ministério do Trabalho e Emprego 
(MTE), Carlos Calazans; a promo-
tora de justiça e coordenadora do 

Centro de Apoio Operacional das 
Promotorias de Justiça de Defesa 
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente, Paola Domingues Botelho 
Reis de Nazareth; e a Secretária Mu-
nicipal de Assistência Social, Segu-
rança Alimentar e Cidadania de Belo 
Horizonte, Rosilene Cristina Rocha, 
entre outros.

AUMENTO DE AÇÕES 
FISCAIS QUE MOSTRA 
TRABALHO INFANTIL

Dados do Ministério do Trabalho 
mostram aumento das ações fiscais 
com constatação de trabalho infan-
til nos últimos dois anos. De acordo 
com apresentação feita em outubro 
do ano passado pelo site do ministé-
rio, em 2021, foram 1.071 ações no 
Brasil, enquanto em 2022, até agos-
to do ano passado, haviam sido 931, 
com 3.106 crianças e adolescentes 
constatados em situação de traba-
lho infantil pela auditoria fiscal do 
trabalho em todo o país, no período 
de janeiro de 2021 a agosto de 2022. 

Além disso, as áreas de atividade 

econômica que mais empregavam 
crianças e adolescentes eram as áre-
as da alimentação e o comércio vare-
jista. Dentre os resgatados nas ações 
fiscais, 63% das crianças e adoles-
centes estavam nas piores formas de 
trabalho infantil, em ruas e outros 
locais públicos (comércio ambulan-
te, guardador de carros, etc). 

Em reunião da Comissão do 
Trabalho, da Previdência e da As-
sistência Social da ALMG realizada 
em junho do ano passado na Casa, 
a Superintendência Regional do 
Trabalho apresentou dados sobre 
Minas Gerais, onde, entre janeiro e 
maio de 2022, realizou 140 ações 
de fiscalização presenciais, que fla-
graram 188 crianças e adolescentes 
em situação de trabalho irregular. 

Segundo a auditora fiscal do 
Trabalho, Christiane Azevedo Bar-
ros, a crise econômica e a fome, 
agravadas pela pandemia de Co-
vid-19, levaram ao aumento do 
trabalho infantil, o que ainda não 
havia sido quantificado pelas esta-
tísticas oficiais naquele momento. 
(Portal ALMG)

sam pela região. Ele cobrou fiscali-
zação por parte do município.

“Devemos importar com isso 

antes que aconteça tragédias. Pre-
venir e cobrar de quem presta o 
serviço, um trabalho de mais qua-

lidade e segurança para todos”, 
concluiu o vereador Elair Gomes. 
(Ascom CMMC)

aplicações financeiras feitas no ex-
terior por residentes no Brasil.

MP 1.172/2023 — Salário míni-
mo de R$ 1.320 

Elevou o salário mínimo, a par-
tir de maio de 2023, para R$ 1.320. 
O salário mínimo iniciou o ano no 
valor de R$ 1.302, uma diferença 
de R$ 18 a menos. O aumento real 
calculado é de 2,8%. O valor diário 
do salário mínimo corresponde a 
R$ 44, e o horário, a R$ 6.

MP 1.173/2023 — Programas de 
alimentação do trabalhador

Prorrogou em um ano o prazo 
para regulamentação, pelo Po-
der Executivo, dos programas de 
alimentação do trabalhador. Em 
2022, o Congresso aprovou a Lei 
14.442, determinando que o auxí-
lio-alimentação (ou vale-refeição) 
destina-se exclusivamente para pa-
gamento em restaurantes e simi-
lares ou de gêneros alimentícios 
comprados no comércio. Aquela 
norma deu prazo para regulamen-
tação da regra até 1º de maio de 
2023. Segundo o Ministério do 
Trabalho e Emprego, não houve 
tempo hábil para isso, em razão 

da complexidade do tema. Entre 
outros itens, a regulamentação 
deverá tratar da portabilidade e da 
operacionalização dos programas 
de alimentação do trabalhador. 
Hoje opcionais, os programas en-
volvem incentivo fiscal a empre-
sas.

MP 1.174/2023 — Retomada 
de obras e serviços paralisados na 
Educação

Criou o Pacto Nacional pela Re-
tomada de Obras e de Serviços de 
Engenharia Destinados à Educa-
ção Básica. O programa prevê a li-
beração de quase R$ 4 bilhões até 
2026 para a conclusão de mais de 
3,5 mil obras escolares inacabadas 
que receberam recursos do FNDE. 
De acordo com o Poder Executivo, 
o pacto pode criar 450 mil vagas 
na rede pública de ensino no país. 
São 1,2 mil creches e pré-escolas 
de educação infantil; quase mil de 
ensino fundamental, 40 de ensino 
profissionalizante e 86 obras de 
reforma ou ampliação. O progra-
ma pode resultar ainda na con-
clusão de 1,2 mil novas quadras 
esportivas ou coberturas de qua-
dras, segundo o governo. (Agên-
cia Senado)
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Empresa de Pesquisa Agropecuária Empresa de Pesquisa Agropecuária 
lança informe sobre remineralizadoreslança informe sobre remineralizadores

Agronegócio é responsável por quase Agronegócio é responsável por quase 
1/3 do PIB do país1/3 do PIB do país
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@sevendistribuidoramoc
38 99889-7563
se   en

DISTRIBUIDOR 

EXCLUSIVO

delivery
@acaiprimedeliverymoc@acaiprimedeliverymoc@acaiprimedeliverymoc

@acaiprimedeliverymoc

38 9 9975-4518

38 3015-5838

Os remineralizadores de solo são 
materiais de origem mineral que pas-
sam por processos mecânicos, não 
químicos, de redução de partículas e 
têm se apresentado como alternativa 
aos adubos solúveis para fertilização. 
Chamados “pós de rochas”, esses 
materiais oferecem nutrientes essen-
ciais e podem melhorar a interação 
entre raízes das plantas, ambiente e 
microrganismos.

Para ampliar discussões sobre o 
tema, a Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária de Minas Gerais (Epamig) 
realiza, na segunda-feira (12/6), live 
de lançamento do Informe Agrope-
cuário 321 - “Remineralizadores e a 
fertilidade do solo”. O evento terá 
transmissão on-line pelo canal ofi-
cial da Epamig no YouTube, a partir 
das 17h, e será composto por ciclo 
de palestras conduzidas por alguns 
dos autores da publicação.

“Acredito que será oportunida-
de muito interessante para eluci-
dar questões práticas sobre como 

funcionam os remineralizadores de 
solo, quais as vantagens, resultados 
de pesquisas recentes, além de apre-
sentar orientações quanto ao uso e 
manejo em sistemas de produção”, 
destaca o pesquisador da Epamig 
Sede e um dos organizadores do 
evento, José Mário Lobo Ferreira.

Segundo dados da Empresa 
Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(Embrapa-Cerrados), os reminera-
lizadores de solo já são utilizados 
em aproximadamente 5 milhões de 
hectares do solo brasileiro e há 55 
produtos derivados de minerais de-
vidamente registrados no Ministério 
da Agricultura (Mapa) para tal fina-
lidade. 

Brasil

No Brasil, Minas Gerais é o es-
tado que possui o maior número 
de registros: 23 (41,8% do total). 
Contudo, José Mário Lobo destaca 
a importância de se estar atento aos 

materiais registrados no Mapa, para 
evitar possíveis contaminações de 
solo.

“Não são todos os insumos mi-
nerais que atendem aos requisitos 
mínimos da legislação brasileira es-
pecífica. É necessário que tenham 
desempenho agronômico que justi-
fique o custo, incluindo aquisição, 
transporte e aplicação, nos termos 
adequados para o produtor agríco-
la. Há, inclusive, materiais que não 
podem ser inseridos no solo por 
conterem elementos potencialmen-
te tóxicos como arsênio, cádmio e 
mercúrio. Isso será levantado duran-
te a live de lançamento”, lembra o 
pesquisador da Epamig, que é tam-
bém um dos editores-técnicos do 
Informe Agropecuário 321.

Sequestro de carbono

De acordo com o pesquisador, 
os remineralizadores são saída vi-
ável e “regionalizada” (por serem 

produzidos em solo nacional) para 
o crescente gargalo ocasionado pela 
dependência da importação de fer-
tilizantes de países como a Rússia, 
atualmente em guerra contra a 
Ucrânia.

“Hoje em dia, várias empresas 
já se encontram cadastradas para 
a comercialização de pó de rocha 
para fins agrícolas, inclusive al-
guns deles com alto teor de potás-
sio. Minas Gerais se destaca com 

o maior número dessas empresas 
registradas”, comenta.

Durante o encontro on-line 
também será discutido o impacto 
ambiental positivo gerado pelo 
uso de remineralizadores que 
proporcionam uma espécie de 
“rejuvenescimento” do solo por 
adicionarem minerais primários ao 
mesmo. 

Além disso, a prática favorece 
também a atividade biológica do 

solo e uma possível captura e esta-
bilização do carbono. 

“Pesquisas têm revelado um 
potencial de sequestro de carbono 
envolvido no uso de reminerali-
zadores, o que é muito valioso se 
pensarmos nas discussões atuais 
sobre a redução de impactos da 
agricultura no meio ambiente e na 
diminuição da emissão de gases de 
efeito estufa”, conclui o pesquisa-
dor. (Agência Minas)

Com um papel de destaque na 
economia do país, sendo respon-
sável por uma fatia substancial do 
PIB brasileiro, o agronegócio do 
país se torna cada vez mais impor-
tante, também, para garantir o ali-
mento no mundo. O PIB do agro-
negócio brasileiro, calculado pelo 
Cepea (Centro de Estudos Avan-
çados em Economia Aplicada), 
da Esalq/USP, em parceria com a 
CNA (Confederação da Agricultu-
ra e Pecuária do Brasil), alcançou 
recordes sucessivos em 2020 e em 
2021. O agronegócio brasileiro 
é, já há anos, o mais eficiente e 
bem-sucedido setor da economia 
brasileira. É ele que garante a li-
quidez internacional do Brasil em 
divisas, com os recordes seguidos 
que consegue nas exportações — e 
fornece ao país os dólares para pa-
gar as suas importações. É ele que 
alimenta 1 bilhão de pessoas pelo 
mundo afora, além da população 
brasileira.

Diante do bom desempenho 
do PIB agregado do agronegócio 
em 2021, o setor alcançou partici-
pação de 27,4% no PIB brasileiro, 
a maior desde 2004 (quando foi de 
27,53%). Ainda segundo os dados 
recentemente divulgados, o setor 
Agropecuário registrou a maior 
alta do indicador, com avanço de 
21,6% no primeiro trimestre de 
2023. Esse valor elevado não era 
visto desde 1996, quando o quarto 
trimestre do ano teve um salto de 
23,4%.

O Produto Interno Bruto (PIB) 
cresceu 1,9% no primeiro trimes-
tre de 2023, na comparação com 
o último trimestre do ano passado. 
O resultado foi puxado, principal-
mente, pelo crescimento de 21,6% 
da Agropecuária, maior alta para o 
setor desde o quarto trimestre de 
1996. O PIB, que é a soma dos bens 
e serviços finais produzidos no 
Brasil, chegou a R$ 2,6 trilhões em 
valores correntes. Na comparação 

com o primeiro trimestre de 2022, 
o PIB cresceu 4,0%. No acumulado 
dos quatro trimestres terminados 
em março de 2023, o PIB registrou 
elevação de 3,3% em relação aos 
quatro trimestres imediatamente 
anteriores. Os dados são do Siste-
ma de Contas Nacionais Trimes-
trais, divulgado pelo IBGE. A safra 
recorde de mais de 300 milhões de 
toneladas esperada para o Brasil 
neste ano evidencia a proporção 
que o agronegócio tomou dentro 
da economia brasileira. Entre 2002 
e 2022, o PIB agrícola do país sal-
tou (em números deflacionados) 
de US$ 122 bilhões para US$ 500 
bilhões – o equivalente a uma Ar-
gentina.

A Agropecuária cresceu de 
18,8% em relação a igual período 
do ano anterior. Este resultado 
pode ser explicado, principalmen-
te, pelo bom desempenho de pro-
dutos da lavoura que possuem safra 
relevante no primeiro trimestre 
e pela produtividade. Segundo o 
Levantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA/IBGE), a soja, 
principal cultivo, apresentou ganho 
de produtividade e crescimento 
expressivo na produção anual, es-
timada em 24,7%. Com exceção 
do arroz (-7,5%), outras culturas 
com safra relevante nesse trimestre 
também apontaram crescimento na 
produção anual e ganho de produ-
tividade, como milho (8,8%), fumo 
(3,0%) e mandioca (2,1%).

O setor, mesmo durante a pande-
mia do Covid-19, continuou a traba-
lhar, com sol ou chuva, garantindo 
e transformando o Brasil num dos 
dois ou três maiores produtores e 
exportadores de produtos agrícolas 
do mundo — ou, como acontece em 
muitos casos, no número 1. O agro 
sustenta e faz prosperar toda uma 
cadeia de produção na indústria, no 
comércio e no universo da tecnolo-
gia. Fornece emprego, renda e im-
postos. (Portal Comprerural)

Alternativas sustentáveis como uso de ‘pó de rochas’ para 
contornar crise na importação de fertilizantes serão 

abordadas em encontro no dia 12/6

O setor Agropecuário registrou a maior alta do indicador, 
com avanço de 21,6% no primeiro trimestre de 2023
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Educação celebra projetos conquistados Educação celebra projetos conquistados 
com Prêmio Escola Transformaçãocom Prêmio Escola Transformação

MEC divulga cronogramas do Sisu, Prouni MEC divulga cronogramas do Sisu, Prouni 
e Fiese Fies

Inscrição para programas de segue até segunda-feiraInscrição para programas de segue até segunda-feira

Um bate-papo entre a Secretaria 
de Estado de Educação de Minas 
Gerais (SEE/MG) e as comunidades 
escolares sobre o trabalho que deu 
certo. Foi em clima descontraído e 
de comemoração, que a SEE/MG 
promoveu a live da 1ª edição do 
Prêmio Escola Transformação de 
2023, marcada pela participação 
inédita de estudantes da rede esta-
dual de ensino.

O encontro virtual contou com 
a participação do secretário de Esta-
do de Educação, Igor de Alvarenga 
e da superintendente de Avaliação 
Educacional, Julia Drumond, além 
de representantes e estudantes de 
escolas e da Superintendência Re-
gional de Ensino (SRE) de Divinó-

polis, destaque na premiação da 1ª 
edição deste ano.

Com início em 2021, a iniciativa 
do Governo de Minas busca reco-
nhecer as práticas e experiências 
exitosas das escolas públicas esta-
duais. Neste ano, já foram distri-
buídos mais de 600 prêmios para 
quase 500 escolas, somando cerca 
de R$50 milhões destinados à im-
plementação de projetos pedagó-
gicos que beneficiem as comunida-
des escolares, em consonância com 
o Currículo Referência de Minas 
Gerais.

“É uma satisfação participar des-
ta segunda edição da live do Prêmio 
Escola Transformação, uma iniciati-
va nossa que já repassou mais de 

R$170 milhões, desde o primeiro 
ano, a mais de 2 mil escolas con-
templadas. Recursos que nossos 
diretores têm utilizado para ações 
para as atividades pedagógicas, o 
que é muito importante e nos fa-
zem entusiastas para que possamos 
fazer esse prêmio crescer ainda 
mais”, comemorou o Secretário.

Marcado pelo reconhecimento 
ao trabalho das unidades de ensi-
no, a iniciativa contempla as escolas 
com melhores taxas de participação 
na Avaliação Diagnóstica e aquelas 
que tiveram melhoria no Programa 
de Mestrado Profissional para Pro-
fessores da Educação Básica (Pro-
EB) em 2022 quando comparado a 
2021. (Ascom SEE- MG)

O Ministério da Educação (MEC) 
divulgou os editais com os crono-
gramas dos processos seletivos para 
o segundo semestre de 2023 do 
Sistema de Seleção Unificada (Sisu), 
Programa Universidade para Todos 
(Prouni) e Fundo de Financiamento 
Estudantil (Fies). Os documentos fo-
ram publicados na edição de quarta-
-feira (7) do Diário Oficial da União. 

Em datas próximas às da abertura 
de inscrições de cada seleção, o MEC 
divulgará os quantitativos de vagas 
a serem ofertadas em cada progra-
ma, no Portal Único de Acesso ao 
Ensino Superior. As inscrições são 
gratuitas. 

A classificação em todos os três 
processos seletivos será realizada 

com base na nota obtida na edição 
de 2022 do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem), sendo que, 
para o Prouni, serão válidas também 
as notas obtidas no Enem de 2021. 
Para os interessados em se inscrever 
no Fies, serão válidas as notas do 
Enem, a partir de 2010.   

SISU 

O período de inscrição para o 
Sisu será de 19 a 22 de junho e o 
resultado será divulgado no dia 27 
deste mês. O Sisu é o programa do 
MEC que reúne as vagas ofertadas 
por instituições públicas de ensino 
superior de todo o Brasil, sendo a 
maioria delas ofertada por institui-
ções federais - universidades e ins-

titutos. 

PROUNI 

Em 27 de junho serão abertas 
as inscrições para o Prouni, que 
podem ser realizadas até o dia 30 
deste mês. O resultado será divul-
gado em duas chamadas: a primeira 
será publicada no dia 4 de julho e a 
segunda no dia 24 do mesmo mês.  

O público-alvo do programa é o 
estudante sem diploma de nível su-
perior. Professores da rede pública 
de ensino também podem disputar 
uma bolsa, exclusivamente para os 
cursos de licenciatura e pedagogia, 
destinados à formação do magisté-
rio da educação básica. Nesse caso, 
não se aplica o limite de renda exi-

gido dos demais candidatos. 

FIES 

Já o prazo de inscrições para o 
Fies é de 4 a 7 de julho; e o resulta-
do - em chamada única - será divul-
gado no dia 11 de julho.   

Para os estudantes que tiveram 
a inscrição postergada de processos 
seletivos do Fies, anteriores a essa 
edição para o segundo semestre, a 
complementação da inscrição na 
página do Fies deverá ser de 14 a 
16 de junho e estará condicionada 
ao atendimento dos demais requi-
sitos, prazos e procedimentos para 
a concessão do financiamento, nos 
termos dos normativos vigentes do 
Fies. (Agência Brasil)

Estarão abertas, até o dia 12 de 
junho, as inscrições de candidatu-
ras aos programas de mobilidade 
nacional e intercampi, abertos a 
estudantes de graduação da UFMG. 
Interessados devem preencher o 
formulário on-line e anexar a docu-
mentação exigida no edital.

As bolsas terão duração de um 
semestre letivo, e o valor que o estu-
dante receberá corresponde à soma 
do auxílio-manutenção ao auxílio-
-deslocamento.

São elegíveis os alunos aprova-
dos em todas as atividades curricu-
lares do 1º e 2º períodos de seus 
cursos. Eles podem ter, no máximo, 
duas reprovações acumuladas nos 
períodos letivos de 2022 e não po-
dem ter feito trancamento total de 
matrícula no ano passado.

Também é necessário ter feito a 
inscrição no Programa de Mobilida-
de Acadêmica Nacional da Andifes 
para o segundo semestre de 2023, 
pelo sistema SEI, e ter apresentado 
requerimento contendo plano de 
estudos definido em conjunto com a 
coordenação do curso de origem do 
estudante, indicando as atividades 

acadêmicas curriculares a serem de-
senvolvidas na instituição receptora.

CONEXÃO BH-MONTES CLA-
ROS

No caso da Mobilidade Intercam-
pi, o requisito é ter um plano de 
estudos aprovado pelo Colegiado 
de Graduação. Nele, deve estar cla-
ro como as atividades curriculares 
previstas serão aproveitadas para 
integralização curricular na UFMG. 
Por meio do programa, os estu-
dantes matriculados em cursos dos 
campi de Belo Horizonte poderão 
desenvolver, no segundo semestre 
de 2023, atividades acadêmicas cur-
riculares ofertadas no campus Mon-
tes Claros e vice-versa.

“O retorno da mobilidade estava 
sendo aguardado por muitos alunos 
e é de extrema importância para a 
formação discente. Acreditamos que 
seja uma experiência enriquecedo-
ra, não apenas do ponto de vista 
curricular, mas principalmente para 
a ampliação do conhecimento e da 
vivência do nosso aluno em diversas 
culturas existentes no país”, avalia a 

professora Fabiane Ferreira, diretora 
de Mobilidade Nacional, Estágios e 
Bolsas da Prograd.

A professora chama a atenção 
para o fato de que o estudante pre-
cisa preencher o requerimento de 
mobilidade acadêmica para então 
se candidatar ao apoio financeiro, 
por meio de inscrição a partir do dia 
5. “Por ora, não é necessário ter o 
aceite da instituição de destino, mas 
preencher e enviar o requerimento 
para a mobilidade é fundamental”, 
diz ela.

De acordo com a Política de 
Ações Afirmativas da UFMG, 50% das 
bolsas serão destinadas aos estudan-
tes que ingressaram pelo sistema de 
reserva de vagas ou estudantes com 
classificação socioeconômica nos ní-
veis I, II e III da Fundação Universitá-
ria Mendes Pimentel (Fump).

Informações sobre os programas 
de mobilidade estão disponíveis no 
site da Prograd. Dúvidas podem ser 
solucionadas pelos telefones (31) 
3409-4438 e 3409-4565 ou pelo 
e-mail estagio@prograd.ufmg.br. 
(ANA CLÁUDIA MENDES/ Ascom 
UFMG) 
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Dia Nacional da Imunização alerta Dia Nacional da Imunização alerta 
para baixas coberturas vacinaispara baixas coberturas vacinais

Junho Lilás reforça a conscientização Junho Lilás reforça a conscientização 
sobre o Teste do Pezinhosobre o Teste do Pezinho

Há 14 anos, a pediatra Natália 
Bastos atende desde pacientes re-
cém-nascidos a adolescentes. Ela 
lembra, entretanto, que o aten-
dimento pediátrico, sobretudo 
nas emergências de todo o país, 
mudou drasticamente ao longo 
das últimas décadas. Ela cita como 
exemplo a triagem de crianças 
com suspeita de meningite. “An-
tigamente, a gente tinha inúme-
ras crianças esperando para fazer 
punção lombar, a gente já não ti-
nha vaga no isolamento. Hoje, os 
residentes mal têm como fazer a 
punção lombar porque, graças a 
Deus, são poucas as crianças com 
quadro de meningite devido à va-
cinação”.

Em meio a um consultório re-
pleto de brinquedos, a médica, 
vestindo um jaleco decorado com 
temas de desenhos infantis, ad-
mite que o maior desafio é a lida 
com os pais, sobretudo quando o 
assunto é a imunização dos peque-
nos. “No caso da vacina da gripe, 
por exemplo, sempre lançam fake 
news, dizendo que a dose não é 
segura, que contém cepa antiga, 
que não protege contra novos 
sorotipos. Tenho que ficar tra-
balhando pra desmistificar essas 
informações e garantir que a va-

cina é segura e protege as nossas 
crianças”.

“Temos também o exemplo da 
vacina contra a Covid-19 e como 
ela mudou o aspecto padrão da 
pandemia. Hoje, a gente pode sair 
sem máscara na rua graças à vaci-
nação em amplo espectro”, disse.

Outra dose comumente ques-
tionada pelos pais, segundo Na-
tália, é a contra o HPV, indicada 
atualmente para crianças a partir 
dos 9 anos de idade. A infecção 
pelo vírus pode causar lesões na 
pele associadas ao câncer de colo 
de útero. “Há sempre todo um 
trabalho de explicar que a vacina 
é segura e pode mudar a vida de 
uma mulher no futuro”, destacou.

Para o também pediatra e vice-
-presidente da Sociedade Brasilei-
ra de Imunizações (SBIm), Renato 
Kfouri, o Dia Nacional da Imuni-
zação, lembrado nesta sexta-feira 
(9), funciona como uma oportu-
nidade para reforçar a urgência 
na retomada das altas coberturas 
vacinais em todo o país.

“O Brasil foi pioneiro no con-
tinente na eliminação de doen-
ças, na erradicação e no controle 
de outras. Certamente a data nos 
remete a esse histórico de con-
quistas, a todos os avanços que 

conseguimos em 50 anos de um 
programa de vacinação que, infe-
lizmente, nos últimos anos, vem 
sofrendo abalos na sua estrutura, 
falta de investimento na sua manu-
tenção, desconfiança da popula-
ção no valor das vacinas e chegada 
de grupos antivacina que têm co-
locado todas essas conquistas sob 
risco”, disse.

Segundo Kfouri, o momento é 
de comemoração de êxitos e, ao 
mesmo tempo, de preocupação. 
“Não há exagero nenhum em dizer 
que o país está sob risco de retor-
no de diversas doenças já erradi-
cadas”, alertou, ao citar que, atu-
almente, três em cada dez crianças 
que completam 1 ano de idade no 
país estão sem as três doses contra 
a poliomielite. “E não só isso. O 
Brasil não faz uma boa vigilância 
de casos suspeitos, não monitora 
o vírus em esgoto. A Organização 
Pan-americana da Saúde (Opas) 
classifica o Brasil, junto com Haiti, 
Honduras e Peru, como um dos 
países de mais alto risco de rein-
trodução da poliomielite. É um 
risco real”.

O rol de doenças que voltaram 
a assombrar o país inclui ainda 
a rubéola, a difteria, a rubéola 
congênita, o tétano e o sarampo. 

Durante os primeiros dias de 
vida de um bebê, um conjunto 
de exames é realizado para iden-
tificar, previamente, distúrbios 
congênitos e hereditários, a fim 
de buscar um tratamento rápido 
e assertivo em prol do desenvol-
vimento saudável do recém-nasci-
do. O teste do pezinho, realizado 
com apenas algumas gotas de san-
gue do calcanhar, faz parte desse 
rastreamento.

Esse é o foco da campanha 
Junho Lilás, que tem como obje-
tivo despertar a conscientização 

da população sobre o teste do 
pezinho. “É mais uma ferramenta 
de prevenção, pois nos ajuda a 
detectar precocemente doenças 
antes de se manifestarem clinica-
mente, possibilitando o início de 
um tratamento adequado em tem-
po hábil, o que reduz o risco de 
complicações e sequelas”, enfatiza 
a pediatra e médica do Sabin Diag-
nóstico e Saúde, Silvana Fahel.

De acordo com ela, o recomen-
dado é que o teste seja realizado 
depois que o bebê completar 48 
horas de vida, para diminuir resul-

tados falsos, e que não ultrapasse 
o 5° dia de vida, pois algumas do-
enças podem comprometer o de-
senvolvimento neuropsicomotor. 
“Quanto mais rápido for realizado, 
mais chances terão de cuidar desse 
recém-nascido, independentemen-
te de estarem prematuros, interna-
dos ou sob o efeito de medicação”, 
reforça.

Existem muitas versões para o 
teste do pezinho, que variam con-
forme a quantidade de patologias 
que podem ser identificadas. Na 
rede privada, esse diagnóstico pode 

rastrear mais de 50 patologias. “A 
maior parte não apresenta sinto-
mas no nascimento e, se não forem 
diagnosticadas e tratadas cedo, po-
dem causar sérios danos à saúde. 
São doenças como hipotireoidismo 
congênito, síndromes falciformes, 
toxoplasmose, atrofia muscular es-
pinhal (AME), imunodeficiências, 
doenças do metabolismo, entre ou-
tras”, explica.

Silvana Fahel ainda lembra que, 
diante de algum resultado positivo, 
será necessário o diagnóstico defi-
nitivo de qualquer uma delas. “Com 

o resultado em mãos, o pediatra 
poderá solicitar outros exames es-
pecíficos e confirmatórios”.

Como médica do Sabin, a espe-
cialista destaca ainda a experiência 
de um olhar voltado para o cuidado 
centrado na pessoa. “Entendemos 
a importância da triagem neonatal, 
por isso, estabelecemos uma rede 
de cuidado entre pediatra, família 
e laboratório. Temos a conduta de 
explicar o resultado apresentado, 
oferecer a repetição, customizar a 
triagem conforme investigação do 
médico, incluindo outros exames, 

e acompanhar todo o processo, 
buscando contribuir para a melhor 
qualidade de vida do bebê”, com-
pleta Silvana.

O teste do pezinho começou a 
ser realizado no Brasil ainda na dé-
cada de 1970. Nesta época, o exame 
identificava fenilcetonúria e hipoti-
reoidismo congênito. Em 1992, a 
triagem passou a ser obrigatória em 
todo o país. Atualmente, o teste é 
reconhecido como um direito de 
toda criança que nasce no Brasil e 
é realizado também pelo Sistema 
Único de Saúde (SUS).

MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL

“Na verdade, são todas as doenças, 
mas essas estão em um radar mais 
próximo em função do risco mais 
acentuado pela epidemiologia da 
região”, explicou o pediatra. Para 
ele, diversos fatores explicam a 
queda nas coberturas vacinais no 
Brasil ao longo dos últimos anos 
e as estratégias para reverter esse 
cenário devem levar em considera-
ção as particularidades de regiões, 
estados e municípios.

“O que tem diminuído a cober-
tura vacinal num país tão grande 

e desigual como o nosso não são 
os mesmos fatores. O que faz uma 
pessoa não se vacinar numa gran-
de metrópole não é, certamente, 
o mesmo que motiva a não vaci-
nação em outras regiões do país. É 
preciso enfrentar cada uma dessas 
realidades, dificuldades de comu-
nicação são fundamentais, acesso, 
treinamento e capacitação dos pro-
fissionais de saúde. Precisamos in-
vestir muito também na produção 
de vacinas, para não haver falta”.

“Notificação, registro de doses 

aplicadas, sistema de informação. 
Há muito o que avançar. O Brasil 
tem um programa absolutamente 
democrático, descentralizado, que 
hoje contempla mais de 38 mil sa-
las de vacina em todo o país. Pre-
cisamos de investimento. Só vamos 
começar a recuperar essa cobertura 
vacinal com um grande programa, 
um grande pacto entre sociedade 
civil, ministério, estados e muni-
cípios, que realizam na prática a 
vacinação”, recomenda o pediatra. 
(Agência Brasil)
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Desenrola Brasil poderá reduzir em Desenrola Brasil poderá reduzir em 
até 40% inadimplência no paísaté 40% inadimplência no país

Brasileiros ainda não sacaram R$ 7,08 Brasileiros ainda não sacaram R$ 7,08 
bi de valores a receberbi de valores a receber

Márcia Ribeiro não vê a hora de 
conseguir limpar seu nome. A au-
xiliar de serviços gerais de 55 anos 
tem dívidas com cartão de crédito 
e com crediários em lojas há vários 
anos e, com o nome negativado em 
cadastros de inadimplência, não 
consegue comprar vários itens ne-
cessários para a sua casa.

“É muito ruim a pessoa querer 
comprar uma coisa e não poder por-
que está com um débito atrasado. 
Queria comprar umas coisas para 
a minha casa, que fazem falta e eu 
não posso comprar por causa des-
sas dívidas: um armário, um fogão. 
Agora, eu fiz uma dívida com uma 
televisão e um guarda-roupas, mas 
foi no cartão do meu irmão. Se eu 
tivesse pago minhas contas, eu teria 
comprado no meu cartão”, revela.

Márcia espera poder participar 
do Desenrola Brasil, o Programa 
Emergencial de Renegociação de 
Dívidas de Pessoas Físicas Inadim-
plentes, lançado nessa terça-feira (6) 
pelo governo federal, em Brasília. 
“Vai ser um adianto pra mim, por-
que eu vou liquidar minhas dívidas 

e vou poder comprar minhas coisas 
que estou querendo comprar pra 
minha casa”, conta.  

A Medida Provisória (MP) 
1.176/2023, que institui o programa, 
foi publicada no Diário Oficial de 
terça-feira (6) e tem efeitos imedia-
tos. Mas, para se tornar lei, precisará 
ser votada e aprovada pelo Congres-
so Nacional em até 90 dias. 

O Desenrola Brasil pretende jun-
tar devedores e credores a fim de 
que a dívida possa ser renegociada 
e a situação de inadimplência encer-
rada. Serão duas faixas. Na primeira, 
pessoas que ganham até dois salá-
rios mínimos ou quem esteja inscri-
to no Cadastro Único (CadÚnico) 
do governo federal – e que foram 
negativas até 31 de dezembro de 
2022 - poderão saldar suas dívidas 
de até R$ 5 mil. 

PRAZO

O pagamento poderá ser à vista 
ou parcelado em até 60 meses, com 
desconto e juros mais baixos. O di-
nheiro para pagar as dívidas pode 

ser obtido através de empréstimo 
com uma instituição financeira, 
o qual poderá ser garantido pelo 
Fundo de Garantia de Operações 
(FGO), do governo federal.  

A segunda faixa, segundo o Mi-
nistério da Fazenda, é destinada 
somente a pessoas com dívidas no 
banco, que poderá oferecer a seus 
clientes a possibilidade de renego-
ciação de forma direta. Essas opera-
ções não terão a garantia do Fundo 
FGO. 

Segundo o Ministério da Fazen-
da, o programa funcionará através 
de um leilão reverso entre credores, 
organizado por categoria de crédito, 
onde quem oferecer mais descon-
to será contemplado no programa, 
apresentará a dívida com desconto 
para renegociar com as pessoas físi-
cas e contará com a garantia de que 
sua dívida será saldada.  

Já aqueles que oferecerem me-
nos desconto ficarão de fora do 
programa. Por isso, é possível que o 
devedor não encontre todas suas dí-
vidas para renegociar no Desenrola. 
(Agência Brasil)

Os brasileiros ainda não sacaram 
R$ 7,08 bilhões em recursos esque-
cidos no sistema financeiro, divul-
gou nesta quarta-feira (7) o Banco 
Central (BC). Até agora, o Sistema 
de Valores a Receber (SVR) devolveu 
R$ 3,93 bilhões, de um total de R$ 
11,01 bilhões postos à disposição 
pelas instituições financeiras.

Em relação ao número de be-
neficiários, 13.970.528 correntistas 
resgataram valores. Isso repre-
senta apenas 35,93% do total de 

38.876.360 correntistas incluídos na 
lista desde o início do programa, em 
fevereiro do ano passado.

Entre os que já retiraram valo-
res, 13.477.382 são pessoas físicas 
e 493.146, pessoas jurídicas. Entre 
os que ainda não fizeram o resga-
te, 36.120.242 são pessoas físicas e 
2.756.118, pessoas jurídicas.

A maior parte das pessoas e 
empresas que ainda não fizeram o 
saque têm direito a pequenas quan-
tias. Os valores a receber de até R$ 

10 concentram 62,68% dos bene-
ficiários. Os valores entre R$ 10,01 
e R$ 100 correspondem a 25,24% 
dos correntistas. As quantias entre 
R$ 100,01 e R$ 1 mil representam 
10,31% dos clientes. Só 1,78% tem 
direito a receber mais de R$ 1 mil.

Depois de ficar fora do ar por 
quase um ano, o SVR foi reaberto 
em março, com novas fontes de re-
cursos, um novo sistema de agenda-
mento e a possibilidade de resgate 
de valores de pessoas falecidas. Em 

MARCELLO CASAL JR/ AGÊNCIA BRASIL

MARCELLO CASAL JR/ AGÊNCIA BRASIL

    ECONOMICAMENTE SUSTENTÁVEL

março, informou o BC, foram resga-
tados R$ 505 milhões esquecidos. 
Em abril, o valor caiu para R$ 259 
milhões.

GOLPES

O Banco Central aconselha o 
correntista a ter cuidado com gol-

pes de estelionatários que alegam 
fazer a intermediação para supostos 
resgates de valores esquecidos. O 
órgão ressalta que todos os serviços 
do Valores a Receber são totalmente 
gratuitos, que não envia links nem 
entra em contato para tratar sobre 
valores a receber ou para confirmar 
dados pessoais.

O BC também esclarece que 
apenas a instituição financeira que 
aparece na consulta do Sistema de 
Valores a Receber pode contatar o 
cidadão. O órgão também pede que 
nenhum cidadão forneça senhas e 
esclarece que ninguém está auto-
rizado a fazer tal tipo de pedido. 
(Agência Brasil)
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SEGURANÇA PARA EVENTOS - PORTARIA  

LIMPEZA E CONSERVAÇÃO - VIGILÂNCIA DESARMADA 

RECEPÇÃO - ZELADORIA 

Bombeiros e Saúde elaboram Plano de Resposta Bombeiros e Saúde elaboram Plano de Resposta 
aos Acidentes com Produtos Perigososaos Acidentes com Produtos Perigosos

Bombeiros realizam a prevenção contra incêndio e Bombeiros realizam a prevenção contra incêndio e 
explosão em ocorrência com produtos químicosexplosão em ocorrência com produtos químicos

Polícia Militar apreende Polícia Militar apreende 
drogas e uma réplica de drogas e uma réplica de 
arma de fogoarma de fogo

Produto perigoso é todo aquele 
que represente risco à saúde das 
pessoas, ao meio ambiente ou à se-
gurança pública, seja ele encontra-
do na natureza ou produzido por 
qualquer processo. Para o manejo 
e transporte em segurança, esses 
materiais são classificados em cate-
gorias, segundo a composição e ca-
racterísticas, tais como explosivos, 
inflamáveis, tóxicos e radioativos.

Com o objetivo de estruturar 
propostas de ações coordenadas 
diante de eventuais desastres, a 
Secretaria de Estado de Saúde de 
Minas Gerais (SES-MG) e o Corpo 
de Bombeiros Militar de Minas 
Gerais (CBMMG) promoveram, na 
última semana, o “1° Workshop de 
Elaboração do Plano de Preparação 
e Resposta aos Acidentes com Pro-
dutos Perigosos”.

As conclusões do debate reali-
zado conjuntamente pela SES-MG 
e CBMMG serão utilizadas para a 
construção de um plano de pre-
venção e reação a emergências re-

lacionadas a esse tipo de produto. 
O documento tem previsão para fi-
car pronto em 13/9/2023 – data de 
36 anos do acidente com Césio-137 
ocorrido em Goiânia.

Além dos representantes da Co-
ordenação de Vigilância em Saúde 
Ambiental da Subsecretaria de Vi-
gilância em Saúde da SES-MG, ou-
tros 37 servidores de diversas áreas 
técnicas da pasta participaram da 
oficina. “Foi um evento importante 
para entendermos a extensão do 
cenário de desastres tecnológicos 
em decorrência de acidentes com 
produtos perigosos em Minas Ge-
rais, além de promovermos um 
espaço para identificação e alinha-
mento dos papéis de cada área da 
Secretaria no caso de um acidente 
deste tipo, tendo em vista que a 
atuação da Saúde deverá ser mul-
tisetorial”, explicou Alice Senra 
Cheib, coordenadora de Vigilância 
em Saúde Ambiental.

“Os acidentes com produtos 
perigosos são muito complexos e 

têm um potencial de causar danos 
ambientais com extrema gravida-
de, afetando a vida de inúmeras 
pessoas e por um tempo muito 
prolongado. Também podem gerar 
consequências imediatas e grande 
número de óbitos em um único 
evento. Por isso é necessário que 
entendamos os princípios básicos 
de respostas e qual o nosso papel 
nesse processo”, completou Alice.

Mediador da atividade, o tenen-
te bombeiro militar Rodrigo Mu-
naier apresentou os conceitos bási-
cos do tema e quais pontos devem 
receber atenção prioritária para 
minimizar os danos gerados tanto 
à população quanto ao meio am-
biente. “Os acidentes mais comuns 
são os relacionados ao transporte 
rodoviário de produtos perigosos, 
uma vez que Minas Gerais possui 
uma extensa malha rodoviária. 
Cerca de 70% dos acidentes são de 
transporte de produtos perigosos”, 
esclareceu o tenente.

De acordo com o Núcleo de 
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Emergências Ambientais (NEA), 
setor da Fundação Estadual de 
Meio Ambiente (Feam) responsá-
vel pela prevenção e controle de 
acidentes ambientais em Minas 
Gerais, foram registradas 456 co-

municações de acidentes ambien-
tais em 2022. Em 2023, até o mês 
de abril, foram 132 comunicados.

A parceria entre a SES-MG e o 
CBMMG tem gerado avanços em 
relação às respostas a desastres 

no setor da saúde. A oficina sobre 
produtos perigosos foi o segundo 
evento realizado em 2023 - o pri-
meiro teve como foco a prepara-
ção e a resposta ao rompimento 
de barragens. (Agência Minas)

Na manhã de quinta-feira (8), 
os militares do 9º Pelotão de Bom-
beiros na cidade de Salinas des-
locaram-se até a rodovia federal 
BR-251, na altura do KM 220, zona 
rural do município de Cachoeira 
do Pajeú, onde uma carreta que 
transportava líquido inflamável 
(NAFTA - produto este derivado do 
petróleo), havia se envolvido em 

um acidente de trânsito anterior-
mente. No local existia o risco de 
incêndio e/ou explosão no local, 
pelo vazamento parcial de parte 
da carga e a realização dos traba-
lhos de transbordo do restante do 
produto.

Foi verificado que o veículo re-
alizava o transporte de aproxima-
dos 62 mil litros de NAFTA, seguin-

do da Bahia para São Paulo e após 
ter se envolvido neste acidente e 
tombado às margens da rodovia, 
teve parte da sua carga, aproxi-
mados 20 mil litros, derramada às 
margens da rodovia. A concentra-
ção dos vapores do mesmo no ar 
representava um risco de incêndio 
e explosão.

Os militares realizaram o isola-

mento do local, conforme as carac-
terísticas do produto e adotando 
as medidas preventivas previstas 
nos manuais de segurança, sendo 
que, ao longo do dia foi realizado 
o resfriamento dos tanques com a 
aplicação de água e líquido gera-
dor de espuma (LGE), este último, 
um produto específico para o com-
bate a incêndios e a prevenção em 

líquidos inflamáveis. O produto 
foi aplicado sobre o costado dos 
tanques e ao longo do perímetro 
do terreno em que veio a ocorrer 
o vazamento do produto para o 
meio ambiente.

Os órgãos de fiscalização e 
controle ambientais foram comu-
nicados do fato, para que fossem 
tomadas as providências cabíveis 

em torno da situação criada. Os 
trabalhos de transbordo da car-
ga, bem como a remoção dos ve-
ículos, ocorreram ao longo dessa 
sexta-feira, conforme as normas de 
segurança previstas, com ação con-
junta do CBMMG, PRF e a empresa 
Nordeste Ambiental. Não houve a 
necessidade da interdição da ro-
dovia.

A Polícia Militar apreendeu dro-
gas e uma réplica de arma durante 
o cumprimento de um mandado de 
busca e apreensão em Taiobeiras, 
nessa quinta-feira (8). Um homem, 
de 20 anos, foi encaminhado para a 
delegacia. Conforme a PM, os poli-
ciais foram recebidos pelo pai dele, 
que permitiu a entrada das equipes 
em sua casa, localizada no Sangrada 
Família.

O rapaz, alvo de denúncias re-
lacionadas ao tráfico de drogas, foi 
encontrado em seu quarto. Duran-

te as buscas no cômodo foram en-
contrados uma bucha de maconha 
e materiais usados para fracionar e 
embalar drogas, além de R$ 400,00.

Já no quintal, os militares en-
contraram mais materiais usados 
para dividir e acondicionar drogas e 
uma embalagem com um pó branco 
que, de acordo com o homem, seria 
bicarbonato, usado para fazer com 
que a cocaína renda mais. Um prato 
com resquícios de cocaína também 
foi localizado. 

No quarto dos pais dele, a PM 

afirma ter encontrado a réplica de 
arma, que o rapaz confirmou ser de 
sua propriedade. Após ter dois ce-
lulares apreendidos, ele confessou 
aos policiais que vende entorpecen-
tes por um aplicativo de mensagens 
e que estaria com drogas em casa 
na noite anterior, mas que já havia 
comercializado as substâncias para 
pessoas.

A PM informou que ele apareceu 
como autor em duas ocorrências, 
de roubo e furto. A ocorrência foi 
encaminhada para a Polícia Civil.

Oficina reuniu diversas áreas da Secretaria para definição de ações coordenadas em desastres
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STF decide quem fica com vaga aberta STF decide quem fica com vaga aberta 
por cassação de Dallagnolpor cassação de Dallagnol

TRF6 rejeita recurso para fornecimento TRF6 rejeita recurso para fornecimento 
de medicamento que custaria R$ 3 mi ao de medicamento que custaria R$ 3 mi ao 
mêsmês
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O plenário do Supremo Tribunal 
Federal (STF) começou a julgar on-
tem (9) quem deve assumir o man-
dato deixado vago na Câmara - após 
cassação pelo Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) - do ex-procurador 
da República, Deltan Dallagnol (Po-
demos-PR).  

O caso foi parar no Supremo 
depois que o Tribunal Regional Elei-
toral do Paraná (TRE-PR) decidiu 
dar a vaga ao PL (Partido Liberal). O 
entendimento foi de que nenhum 
outro candidato do Podemos atin-
giu número de votos mínimo exigi-
do pela legislação eleitoral (10% do 
quociente eleitoral).   

Na última quarta-feira (7), o mi-
nistro Dias Toffoli, relator, concedeu 
uma liminar (decisão provisória) 
a pedido do Podemos e autorizou 
a posse imediata do primeiro su-
plente do partido, Luiz Carlos Jorge 
Hauly, que recebeu pouco mais de 

11 mil votos nas eleições proporcio-
nais de 2022. 

SESSÃO VIRTUAL

O plenário começou a julgar nes-
ta sexta-feira (9), em sessão virtual 
de 24 horas, se mantém a decisão 
de Toffoli. Até o momento, além do 
ministro confirmando sua própria li-
minar, votou também Alexandre de 
Moraes, que é também presidente 
do TSE. Ele seguiu o relator.  

O entendimento de Toffoli e Mo-
raes é de que, no caso específico, a 
cassação de Dallagnol se deu por in-
deferimento do registro de candida-
tura, razão pela qual os mais de 344 
mil votos recebidos por ele, em vez 
de serem desconsiderados, devem 
ser contabilizados para a legenda 
do ex-procurador, o Podemos.  

Com isso, tornou-se “desne-
cessária a realização de nova tota-

lização de votos”, o que impede o 
encaminhamento da vaga a outro 
partido. “Ou seja, a vaga conquista-
da pela agremiação deve ser preen-
chida por suplente mais votado sob 
a mesma legenda, independente de 
votação nominal mínima, no caso, 
Luiz Carlos Jorge Hauly”, escreveu 
Moraes.  

Os demais ministros do Supre-
mo têm até as 23h59 desta sexta (9) 
para votar. Na modalidade virtual, 
os votos são registrados no sistema 
do STF sem que haja deliberação 
presencial ou por videoconferência.  

Dallagnol foi cassado em 16 de 
maio pelo TSE. Por unanimidade, 
os ministros da Corte Eleitoral en-
tenderam que ele violou a Lei da 
Ficha Limpa ao renunciar ao cargo 
de procurador para se candidatar 
como uma maneira de contornar 
processos disciplinares pendentes 
contra ele. (Agência Brasil)

A 3ª Turma do TRF6 negou 
provimento a um agravo de instru-
mento interposto pela mãe de uma 
criança que sofre de acondroplasia 
(síndrome genética que provoca 
nanismo). No recurso, pleiteava-
-se o fornecimento gratuito do 
medicamento Voxzogo/Vosorotida, 
alegado como a única forma de tra-
tamento para a enfermidade e não 
fornecido até o momento pelo SUS 
(Sistema Único de Saúde). O julga-
mento ocorreu no dia 13 de maio 
e a decisão foi unânime.

A União argumentou que ha-
veria alternativas de tratamento, 
inclusive menos custosas para a 
criança.

Em 2019, a mãe entrou com o 
pedido sob o fundamento de que 
o medicamento deveria ser aplica-

do a partir dos dois anos de idade. 
Na época, a criança já estava com 
cinco anos. Caso ela não fosse logo 
submetida ao tratamento, o desen-
volvimento normal estaria com-
prometido e existiria risco de óbi-
to por causa da enfermidade. Por 
sua vez, a União opôs que a mãe 
da criança não havia comprovado 
a obrigatoriedade do fornecimen-
to do medicamento pelo poder 
público e destacou o elevado cus-
to da aquisição (200 mil dólares 
por ampola, o equivalente a atuais 
três milhões de reais mensais) a 
ser utilizado por tempo indetermi-
nado. Por essa razão, o hormônio 
do crescimento foi indicado como 
exemplo de alternativa medica-
mentosa já disponível no SUS.

Para o relator, o laudo pericial 

esclareceu a questão proposta. “A 
iniciativa de submeter o autor [a 
criança] ao tratamento nasceu de 
sua mãe, que, após orientações 
obtidas da internet (…) obteve o 
relatório que instruiu a inicial de 
uma profissional deliberadamente 
contratada para este fim especí-
fico, através de um teleatendi-
mento”. E ainda de acordo com o 
perito, “os efeitos ora conhecidos 
do fármaco em litígio se limitam 
a mitigar, de forma imprevisível e 
incerta, a baixa estatura do autor, 
sem nenhum efeito demonstrado 
sobre as demais manifestações da 
doença (inclusive sobre aquelas 
mais graves que a baixa estatura e 
que podem levar a sequelas neu-
rológicas e incorrer em risco de 
morte)”. (Portal TRF6)
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Lucília despista Gaspar. Cândida desconfia da saída de Anselmo, que se pre-
para para ir ao encontro de Lucília. Tânia e Justino se aproximam. Adélia gosta 
de ver Neiva conversando com Ítalo. Lucília consegue mais informações sobre 
Leonel, Virgílio e Maria Eugênia. Catarina incentiva Tânia a dar uma chance 
para Justino e esquecer Luís. Orlando anuncia que Marê será contratada como 
administradora do hospital. Luís conversa com frei João sobre seu antigo amor. 

Darlene visita João. Lucília pressiona Orlando a denunciar o golpe de Leonel contra Virgílio.

Bruna descobre que Clara sofre em um relacionamento abusivo com Theo. Jeni-
fer fala sobre Hugo com Eduardo. Clara exige que Kate se afaste de Rafa. Bruna con-
sola Kate. Rafa pede para visitar Kate. Wilma chama Érika para participar do projeto. 
Kate conversa com Rafa. Jenifer vê Rafa desorientado na rua e o leva para sua casa. 
Theo discute com Ben e manipula Lumiar. Sol e Jenifer levam Rafa para casa e con-
versam com Clara. Rafa sofre por causa de Kate. Clara manda que Theo saia de casa.

RESUMO DE Novelas

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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PTEARAT
VOCALERRO

NODOASTD
ATROCDEO

ECPETRARCA

SORORSIR
VASCOAG

CANTAGALO
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de esqui

"Financial
(?)",

jornal
inglês

Está
(aférese) 

Ministro 
da Ciência, 
Tecnologia 
e Inovações
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reação
humana
ao rato

Com a ca-
pacidade
esgotada
(o teatro)

O sangue
rico em
oxigênio
(Med.)

Carne
bovina

usada em
refogados

Anísio
Teixeira,
educador
brasileiro

Poeta
italiano

inspirado
por Laura

Deus, em
latim

Medonho;
tenebroso

(fig.)

Erasmo
Carlos,
cantor

brasileiro

Título de
nobres

britânicos

Melhor
condutor
elétrico

(símbolo)
Cidade
natal de
Euclides
da Cunha

Comilonas 
O sistema que simu-
la várias operações

simultâneas

Molusco
que muda

de cor

Carvão,
em inglês

Vinho fei-
to de uvas

pretas

O solo,
na ária

Manchas

Forma de tratamento
de freiras

Time carioca (fut.)

Braço, em
inglês

Punição que pode ser aplicada
a funcionário público 

Cássia (?): gravou
"Palavras ao Vento"

País
insular

Bebida fer-
mentada 

(?) cheiro:
inodoro
Azedos;
ácidos

Peça que
veda

garrafas
Formoso

Máquina
de tecer
Saliência
do zebu

Engano
(?) de: a
respeito

de
"Tudo", na
linguagem 
da internet
De + as

Correio,
em inglês
Filme de
Kurosawa

3/arm — deo — las — ran — sir. 4/coal — post. 8/petrarca. 9/cantagalo.

Antônio se nega a se ajoelhar na frente de Aline e humilha Daniel. Irene comen-
ta com Gladys que Antônio não gostará de saber que Aline voltará a lecionar na 
escola. Luigi fica sabendo por Cacá que Berenice comprou o colar de Gladys. Elias 
se inscreve na academia de Odilon para treinar. Luigi pede a Kelvin que consiga re-
aver para ele o colar que está com Berenice. Elias pega o dinheiro de Mara. Gladys 
não aceita Aline na escola. 

Hélio alega a Telma que conseguiu um adiantamento para ela, mas Telma responde 
que não precisa mais do dinheiro. Pedalzera percebe que não tem a mesma intimidação 
sem as bikes. Karen diz para Alex que viu Romeu entrando no Lado Vila. Eles suspeitam 
que o amigo estava atrás de Julieta. Patrick também revela a Téo que viu Julieta indo 
para a fonte desativada. Julieta explica para Romeu que os pais são separados. Romeu 
fala que é estranho pensar que Mariana foi a babá dele. Romeu conta sobre a família 

dele para Julieta. Enzo nota as bikes na frente da casa dele e questiona Nath, que dá uma desculpa. A gangue Pedalzera 
encontra com Trapaça, que é interrogada sobre as bikes; Trapaça diz que eles não são os mesmos com a liderança de 
Crânio. Clara vai até a estufa e Romeu e Julieta se escondem. Lorenzo alerta Clara de perigo.

Traição dentro da própria casa: vazam 
detalhes chocantes da separação de Preta 
Gil e Rodrigo Godoy

‘Ainda sei cantar’, emociona-se Preta Gil 
em dueto com Ivete no 1º trio durante 
tratamento de câncer

PROGRAMAÇÃO DA SEMANA 

A Pequena Sereia 
3D - Dublado

Guardiões da Galáxia Vol. 3
Dublado  

Velozes e Furiosos 10
3D - Dublado - Dolby Atmos 

- Legendado

Ivete Sangalo aproveitou que can-
taria em evento em São Paulo e levou 
Preta Gil junto, mas filha de Gilberto 
Gil não esperava cantar para o públi-
co e homenagem de Priscila Alcântara

Ivete Sangalo, após participar do 
São João da Thay - evento com looks 
juninos dos famosos mais repagina-
dos que você vai ver neste instante 
- voou para São Paulo. O motivo? 
Ela participou da Micareta São Paulo 
2023 e levou consigo a cantora Preta 
Gil. Em tratamento de câncer de in-
testino, a artista - que recentemente 

foi ao programa Mais Você e ganhou 
homenagem de Carolina Dieckmann 
- viveu momento emocionante com 
Ivete.

Preta revelou no começo do ano 
que descobriu um câncer no intesti-
no e desde então está em tratamen-
to. Nesta semana ela fez sua última 
radioterapia e, por isso, Ivete a levou 
para o seu trio.

Em determinado momento a fi-
lha de Gilberto Gil - cantor que fez 
revelação sobre seu casamento de 25 
anos com Flora - recebeu o microfo-

ne da global e cantou o seu hit ‘Si-
nais de Fogo’. Emocionada, no meio 
da música, enquanto era incentivada 
por Sangalo, Preta chora. “Eu ainda 
sei cantar”, disse a ex-mulher de Ro-
drigo Rodoy, cuja separação foi abor-
dada também no “Mais Você”.

Outro momento que foi carre-
gado de emoção ficou por conta de 
Priscila Alcântara, cantora que ficou 
mais ligada a baiana após vencer o 
primeiro The Masked Singer Brasil, 
ela era a participação especial do 
show de Ivete e emocionou ao cantar 
para Preta Gil.

Segundo informações publicadas 
pelo site de Leo Dias, Rodrigo Godoy 
se recusou a estar do lado de Preta Gil 
no momento mais difícil de sua saúde. 
Aos detalhes.

Preta Gil decidiu dar fim ao casa-
mento de 7 anos com o personal trai-
ner Rodrigo Godoy em meio ao trata-
mento contra um câncer no intestino. 
Depois de a cantora falar abertamente 
sobre o tema, o site do jornalista Leo 
Dias divulgou detalhes chocantes dos 
bastidores do término da relação.

Rodrigo fez uma viagem para o Uru-
guai durante o momento de saúde mais 
delicado de Preta, a época em que ela 
quase morreu acometida por uma sep-
ticemia. Ele foi acompanhado da aman-
te, Ingrid Lima, ex-stylist da artista. O 

personal alegou que tratava-se de uma 
viagem de negócios, em que ele iria 
conferir de perto empreendimentos 
onde pretendia investir dinheiro.

Segundo a publicação, Preta já no-
tava certo distanciamento do marido. 
Abatida por conta da doença, ela teria 
pedido que o companheiro retornasse 
da viagem para acompanhá-la no tra-
tamento, mas Rodrigo teria se recusa-
do. Até mesmo a amante aconselhou 
Godoy que seria melhor ele retornar 
para cuidar de Preta, mas nem isso o 
convenceu.

RODRIGO GODOY CONFESSOU 
TRAIÇÃO APÓS ESCÂNDALO SE TOR-
NAR PÚBLICO

Rodrigo só voltou ao Brasil três dias 

depois do pedido de Preta. Foi quando 
ocorreu o flagra ao lado da amante no 
aeroporto, que revelou a infidelidade 
do rapaz.

Ainda de acordo com Leo Dias, Go-
doy só confessou a infidelidade depois 
que o assunto foi revelado pelo colunis-
ta. Ele admitiu que tinha um caso com 
Ingrid e ainda revelou que tudo come-
çou dentro da própria casa da cantora. 
Os dois teriam se aproximado por volta 
de outubro do ano passado, três meses 
antes de Preta descobrir o câncer.

Segundo o site de Leo Dias, Ingrid 
era bem próxima de Preta e frequentava 
a casa da cantora. Ela chegou até a se 
hospedar por alguns dias na mansão do 
casal durante a pandemia.
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Atlético-MG não terá Hulk pela Atlético-MG não terá Hulk pela 
quarta vez no anoquarta vez no ano

Cruzeiro: jogador cita detalhe que time Cruzeiro: jogador cita detalhe que time 
precisa acertar para vencer de novoprecisa acertar para vencer de novo

Mattos pegou empréstimo com sócio da SAF Mattos pegou empréstimo com sócio da SAF 
para contratar jogadorpara contratar jogador

Arana cita recuperação 'mais fácil' no Atlético Arana cita recuperação 'mais fácil' no Atlético 
e explica o motivoe explica o motivo
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O Atlético-MG se prepara para 
encarar o Red Bull Bragantino nes-
te sábado (10), pela décima rodada 
do Campeonato Brasileiro, no Mi-
neirão. O Galo tem seis desfalques 
certos, entre eles seu principal jo-
gador, o atacante Hulk, que desfal-
ca o time apenas pela quarta vez na 
temporada.

Dos 34 jogos que o Atlético 
realizou na temporada até o mo-
mento, Hulk participou de 31, seja 
como titular ou saindo do banco. 
O primeiro que ele ficou de fora 
foi contra o Ipatinga, na terceira 
rodada do Campeonato Mineiro, 
quando foi poupado. Depois, não 
atuou em dois jogos da Libertado-

res, um por testar positivo para 
covid (vs Carabobo) e outro por 
suspensão (vs Libertad).

Neste sábado, Hulk não estará 
em campo também por suspensão, 
já que recebeu o terceiro amarelo 
no clássico contra o Cruzeiro. Sem 
ele, o Galo tem na temporada um 
retrospecto equilibrado: uma vitó-
ria (Ipatinga), um empate (Carabo-
bo) e uma derrota (Libertad).

Hulk é, pelo terceiro ano con-
secutivo, o jogador com mais 
participações em gols do Atlético 
na temporada. São 25 (20 gols e 
cinco assistências), quase metade 
de todos os gols (52) que o Galo 
marcou até o momento. Com Hulk 

de fora, o técnico Eduardo Coudet 
vai apostar no seu vice-artilheiro e 
líder de assistências, Paulinho. O 
atacante, que chegou ao Atlético 
no início do ano, já marcou 13 gols 
e deu seis assistências.

Ao lado de Paulinho, Coudet 
deve optar por Eduardo Vargas, 
único atacante do time principal 
que tem à disposição. O chileno 
marcou três gols e deu uma assis-
tência em 24 jogos disputados nes-
te ano, a maioria deles vindo do 
banco. O técnico argentino ainda 
conta com o conterrâneo Pavón na 
parte ofensiva, que vem em grande 
fase com seis gols e três assistên-
cias. (Superesportes)

O Cruzeiro encerra na manhã 
dessa sexta-feira (9) a preparação 
para o confronto contra o Bahia, 
fora de casa, pelo Campeonato Bra-
sileiro. A Raposa aproveitou os cin-
co dias de treinos para aprimorar 
algo crucial para o time voltar a ven-
cer. O Cruzeiro não vence há cinco 
jogos e, um dos motivos apontados 
para esse jejum é a deficiência nas 
finalizações. Nesse período, o time 
finalizou 92 vezes, mas marcou ape-
nas dois gols. Por isso, o foco da 
semana foi em busca de melhorar 
esse aproveitamento, como citou o 
lateral-direito William:

- Os gols não estão saindo, sabe-
mos disso, mas vamos acertar isso aí 
para conseguir os resultados positi-
vos. Quando a gente tiver a chance, 
temos que fazer o gol. Não tem fal-
tado empenho dos jogadores. É um 
detalhe, se acertamos ele, os resul-
tados vão começar a vir de novo. 

Depois do último treino, mar-
cado para as 10h dessa sexta, 
o Cruzeiro viaja para Salvador, 
onde vai encarar o Bahia neste 
sábado (10), às 18h30, na Fonte 
Nova.

Desde a goleada no clássico 
contra o América-MG, há seis jo-

gos, o Cruzeiro não sabe o que é 
vencer. No caminho, perdeu para 
Cuiabá e Atlético-MG, e empatou 
com o Flamengo, pelo Brasileiro. 
Já na Copa do Brasil, empatou e 
perdeu para o Grêmio, sendo eli-
minado da competição.

O jogo contra o Bahia é visto 
como oportunidade de encerrar 
essa sequência, já que o tricolor 
não vence há ainda mais tempo, 
sete jogos. Mesmo assim, eles 
conseguiram uma classificação na 
Copa do Brasil, após dois empates 
e uma vitória nos pênaltis. (Supe-
resportes)

O lateral Guilherme Arana vol-
tou a entrar em campo pelo Atlé-
tico-MG na última terça-feira (6) 
após quase nove meses. Neste sá-
bado (10), ele retorna ao Mineirão 
pela primeira vez. O jogador falou 
de como foi o processo até essa 
volta e o que fez ela ser mais fácil.

Durante o período sem entrar 
em campo, Guilherme Arana reve-
lou que recebeu muito apoio de 
todos no Atlético, desde os jogado-
res até os funcionários, que foi isso 
que ajudou ele a ter uma recupe-
ração “mais fácil”: “Graças a Deus 
sou bem querido aqui no grupo, 
tanto com jogadores quanto com 
os funcionários. Essas pessoas fo-
ram essenciais no meu dia a dia. 
Quando fui pro campo, iniciar a 
transição, todos me desejaram for-
ça. É bom ter um grupo que, desde 
quando cheguei aqui, me acolheu 
super bem”.

Arana agradeceu que a lesão 
aconteceu em um clube que con-

ta com grandes profissionais e 
pessoas para cuidar dele. Desde a 
cirurgia até a liberação para poder 
voltar a jogar, foram oito meses, 
mas o lateral ainda ficou mais 28 
dias apenas treinando até pisar em 
campo de novo. Ele explicou que 
foi um período importante para 
ele retomar a confiança e não pu-
lar etapas:

- Essa lesão pede para não quei-
mar etapas. Foi um tempo muito 
longo, só eu e minha família sabe-
mos o que passei, mas felizmente 
passamos por isso. A volta é gradu-
ada, são fases e fases. É uma lesão 
que não permite queimar etapas, 
pois o risco é grande.

O lateral atleticano contou que 
os médicos avisaram que o retor-
no dele seria atuando entre 15 e 
25 minutos inicialmente, o que foi 
feito na terça, quando ele atuou 
por cerca de 25 minutos. Arana 
revelou que a ficha dele ainda 
não caiu, e que a sensação de ter 

pisado em campo oficialmente de 
novo foi a mesma de estrear pelo 
profissional.

Para o jogo deste sábado, ele se 
disse ansioso e com a expectativa 
alta para ter o nome novamente 
gritado pela torcida do Atlético, 
dizendo que será até difícil dormir 
a noite por conta disso.

Titular absoluto quando se le-
sionou, Guilherme Arana vai pre-
cisar retomar seu posto, agora sob 
um novo comandante. O lateral 
revelou que, assim que Coudet foi 
contratado, ele foi avisado pelo di-
retor de futebol Rodrigo Caetano, 
que o treinador gostava de laterais 
ofensivos, como o caso dele.

- Sou um lateral bastante ofensi-
vo, então me sinto bem à vontade. 
Ele (Coudet) também já teve con-
versas comigo e falou do estilo de 
jogo que ele gosta. Estou acostu-
mado e me favorece bastante esse 
estilo de jogo que ele implanta. 
(Superesportes)

O Cruzeiro precisou pegar um 
empréstimo para contratar o ata-
cante Edu, na temporada 2021. A 
revelação foi feita pelo ex-diretor 
de futebol do clube, Alexandre 
Mattos, hoje no Athletico-PR. 

Na época, o clube arcou com a 

multa rescisória de R$ 1,2 milhão 
imposta pelo Brusque para poder 
contar com o jogador na tempo-
rada 2022. O credor foi Pedrinho 
BH, hoje sócio da SAF, que já havia 
participado de transações financei-
ras anteriormente. 

- O Edu, que ajudou o Cruzeiro 
a subir ano passado, eu paguei a 
multa do Brusque. Eu estava para 
ir para o Cruzeiro, pedi dinheiro 
emprestado pro Pedrinho BH e pa-
guei a multa - disse, ao canal ‘Ben-
ja Me Mucho’, do apresentador 

Benjamin Back. 
- Eu estava tentado montar 

um time com o Luxa. Falava ‘ah, 
eu quero o Edu’, ligava lá e era a 
minha credibilidade com os caras. 
Uram [empresário], eu preciso do 
cara, confia em mim, o Pedrinho 

BH vai me ajudar a pagar. Fiz isso 
lá dos Estados Unidos - lembrou. 

Na época, Luxemburgo era o 
técnico do Cruzeiro, mas tanto ele 
quanto Mattos deixaram a equipe 
antes do acesso, já com Pezollano, 
em 2022. 

Peça fundamental na campanha 
do acesso à série A da Série B do 
Brasileirão, Edu fez 48 jogos e 22 
gols com a camisa do Cruzeiro, e 
depois foi emprestádio para o Di-
bba Al Fujairah, dos Emirados Ára-
bes Unidos. (Superesportes)
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VINHOS DE PORTUGAL 

Começou ontem no Rio de Janeiro, a 10ª edição do evento “Vinhos de 
Portugal”, considerado o maior evento do setor no Brasil. “São 10 anos, né? E 
é o ano que a gente resolveu chamar do ano dos grandes encontros porque 
ao longo desses 10 anos, conseguiu-se trazer produtores e enólogos para 
provarem, junto com os consumidores, o que é algo único num evento de 
consumidor no mundo”, diz a curadora do evento, Simone Duarte. A ideia 
é que o público conheça, deguste e entenda sobre os vinhos portugueses. 
Num salão, as pessoas vão poder conversar diretamente com mais de 80 pro-
dutores e degustar mais de 790 vinhos.

UM LIVRO DOADO É UMA SEMENTE DE CONHECIMENTO

A Prefeitura de Moc, por meio da Secretaria Municipal de Meio Ambien-
te e Desenvolvimento Sustentável (SEMMA), vai inaugurar duas bibliotecas 
ambientais, nos parques Milton Prates e Sapucaia. A iniciativa partiu do Con-
selho Municipal de Preservação e Conservação Ambiental (Codema). Com 
o intuito de enriquecer o acervo dessas bibliotecas, a SEMMA lançou uma 
campanha de doação de livros, revistas e outros materiais relacionados ao 
meio ambiente. A iniciativa teve início com a generosa doação de 254 livros 
feita pelo conselheiro do Codema Juvenal Mendes Oliveira, ex-funcionário 
do IEF (Instituto Estadual de Florestas) e atuante na área ambiental. E as con-
tribuições não pararam por aí, já que diversas instituições, como a Agência 
Peixe Vivo e o CBH Verde Grande já se uniram a esta causa, além de doadores 
particulares. Faça parte desta história você também: caso queira contribuir, 
é possível fazer a entrega das doações diretamente na SEMMA ou entrar em 
contato pelo telefone 2211-2133 para solicitar a retirada de um acervo com 
mais de cem exemplares.

DINHEIRO ESQUECIDO 

O Banco Central divulgou na quarta-feira (7) que R$ 7,07 bilhões podem 
ser resgatados por pessoas físicas e empresas no Sistema de Valores a Rece-
ber (SVR), ferramenta que mostra o dinheiro ‘esquecido’ por clientes em 
instituições financeiras. Os dados são do mês de abril. Segundo a instituição, 
a cifra é referente a contas encerradas ainda com saldos disponíveis, tarifas 
cobradas indevidamente, entre outras fontes.

O sistema tem disponível cerca de R$ 5,68 bilhões em valores a receber 
para 36,1 milhões de CPFs. R$ 1,39 bilhão ainda podem ser resgatados por 
2,75 milhões de CNPJs.

ALZHEIMER

Um novo estudo brasileiro sugere que um tipo de exercício é capaz de 
prevenir ou atrasar os sintomas do Alzheimer. A pesquisa feita por cientistas 
da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp) e da Universidade de São 
Paulo (USP) aponta que a prática de exercícios físicos resistidos, como mus-
culação funciona como uma terapia simples e acessível para pacientes com 
a doença.

FRENTE A FRENTE

QUEM ESTÁ no seu Ap, em Punta Del Leste, é Fátima Turano com todo clã. 
Aliás, quarta-feira ela estará comemorando a vida cercada pelo carinho da famí-
lia e amigos íntimos. Na foto, com a neta Liza e a filha Letícia

BURARAMA Silveira, Matheus Colares, João Marcelo Antunes e Richard Parrela

SUCESSO  total marcou o esperado Leilão do presidente do Sindicato Rural 
Bionicão, aí com a esposa, Leninha Antunes; o filho, João Marcelo; a nora, Pris-
cila e; a neta, Valentina. Todos os detalhes nas próximas colunas

UM CLOSE em Paulo e Rafaella Parrela Silva

NUM ENCONTRO na casa de Burarama e Patrícia Bicalho com os amigos: Silva-
na Bicalho, Claudinha e João Fleury, Richard e Jacquelline Parrela

O CASAL EMPRESÁRIO Richard e Jacqueline Parrela, que possuem uma das 
mais belas casas no condomínio ‘Pedra dos Sonhos’

UM CLOSE na sempre charmosa Alcione Batista

RICHARD e Jacquelline Parrela; o prefeito de Janaúba, Zé Aparecido; Bura-
rama; o deputado, Tadeuzinho Leite; Patrícia Bicalho; o casal presidente do 
Sindicato Rural Bionicao e Leninha Antunes

DE FRENTE ao painel da FEIJODA DO THEO: Brennda Teixeira, Adrielle Tha-
lita, Nubia Soares, Bárbara Martins, Michele Nunes, Stéfany Alkimin e Lívia de 
Moura

QUEM ESTÁ aniversariando hoje é minha querida amiga, TEREZINHA BUENO. 
Saúde e paz amiga

A 40º FESTA agropecuária de JANAÚBA está impressionando todos os 
visitantes pela grandeza, organização, alto nível dos leilões e shows. Real-
mente, é a maior EXPOSIÇÃO das Minas Gerais. 

A IDEIA propagada de que óleos essenciais, produzidos a partir de plan-
tas e flores, não têm efeitos colaterais por ser algo natural é apenas uma meia 
verdade. A aromaterapia é uma prática terapêutica que busca o bem-estar do 
corpo e da mente, ajudando no tratamento de dores físicas e em questões 
emocionais, como ansiedade. Os óleos podem beneficiar algumas pessoas, 
mas não devem ser utilizados sem orientação e muito menos ingeridos. Isso 
porque podem causar intoxicações e queimaduras e ter até efeitos colaterais 
graves, especialmente em idosos, gestantes e crianças.

NA SEMANA PASSADA, o Brasil relembrou os 10 anos das manifestações 
de junho de 2013. O que era para ser um protesto pontual contra o aumento 
de 20 centavos no transporte público de São Paulo transformou-se um em-
brião de crises políticas que nos trazem consequências até hoje.

FÃS da cantora e compositora Taylor Swift montaram acampamento na 
porta do Estádio Nilton Santos, no Engenho de Dentro, na Zona Norte do 
Rio de Janeiro, para a pré-venda de ingressos do show da norte-americana. 
Os primeiros da fila chegaram ao local na tarde de quarta-feira.

QUEM ficou mal-acostumado com os feriados prolongados de abril, maio 
e junho pode comemorar: 2023 ainda terá mais algumas folgas em dias de 
semana. No segundo semestre, os feriados só vêm a partir de setembro, com 
a Independência do Brasil (7/9) e o Dia das Crianças e de Nossa Senhora 
Aparecida (12/10) em quintas-feiras.

Em novembro, o Dia de Finados (2/11) também cai numa quinta, en-
quanto a Proclamação da República (15/11) será numa quarta-feira. O Dia 
da Consciência Negra (20/11), que é feriado em algumas cidades do país, cai 
numa segunda-feira. Em dezembro, o feriado de Natal (25/12) também será 
numa segunda.

O PAPA FRANCISCO  passou mais uma noite tranquila no hospital, in-
formou o Vaticano nesta sexta-feira, dois dias depois de o pontífice ter se 
submetido a uma cirurgia abdominal que, segundo os médicos, ocorreu con-
forme o planejado. “A noite passada também correu bem. Mais informações 
durante o dia”, disse a assessoria de imprensa do Vaticano, em um breve 
comunicado.
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